
a r ranca , receberam os oradores esca-
ttuintes Centros Espiritas: Tempo Es-
IDte de Paulo; C . E . "Esperança e Fé" , 
J s p í r i t a Judas Iscariotis, C . E . Fran-
Át i . União Espírita Fé, Esperança e 

C . E . Amor e Caridade; C . E . Vicen-
ilo; G E . Fé, Amor e Caridade; C . E . 
W ; C .E . Raquel França; C .E. D t . 

Presunção e fanatismo 
Forçss racionalizadas da Religião Dominante se insurgem 

ult imamente com veemência contra o fanatismo malsão e a cren-
dice mística, que embotam a té 03 raciocínios mais ventilados. 
O próprio C . N . B . B . , conforme noticia-se na Grande Imprensa 
do País, estuda um plano eficiente para combater o "fanatismo 
no Brasi l" . Assim,os responsáveis por esse respeitável movimen-
to procuram indicar meios eficientes a f im de que essa Campa-
nha alcance e esclareça a todos indist intamente. Há, sem dúvi-
da, necessidade de que todos se conscientizem desse dever pa ra 
d a r corpo a um movimento capaz de antepor-se à ação funes ta 
das práticas exteriores do sincretismo religioso, t i o prejudicial à 
evolução do pensamento humano'. E deverá ainda acrescentar 
a esses esclarecimntos racionais como se deve mante r a crença 
em Deus. A pureza do Cristianismo deve estar lidima em seus 
propósitos de emancipar a alma ou o Espírito. Temos constata-
do e nos surpreendido, nesse últimos anos, sobre controvérsias 
nesse campo. O grassamento da ignorância força os pedintes da 
proteção aivina a apegarem-se em promessas absurdas e orações 
cabalisticas, ao ponto d e jornais te rem até colunas dos beneficia-
dos a agradecerem os favores concedidos por essa ou aquela gra-
ça . Todas as formulações desse sentido se atem a obter-se favo-
res cômodos e fáceis da Divindade. Ninguém se prepara para 
os rigores do testemunho de uma existência de sacrifício, a exem-
plo do Cristo. 

Cada criatura deseja proteção das forças sobrenaturais e 
procura formas e meios para t e r menos penosa sua existência 
por favores e milagres. 

Cada qual procura seu comodismo por ambição egoísta e 
injustif icável. Nas mínimas ações de nossa vida vemos relaciona-
mento dos que procuram o poder do sobrenatural em favor de 
ambições e caprichos. Assim, aumenta sempre a onda dos desi-
ludidos e dos revoltados, quando se vêm frus t rados e m suas in-
tenções. 

Não se pode negar condições viáveis aos profi tentes re-
ligiosos por pragmática alheia às verdades espiri tuais. O povo 
carece de ensinos objetivos dentro de orientações sérias sem ar-
tifícios. Os crentes ingênuos carecem de emancipação daquilo 
que lhe foi inculcado na mente desde a i n f â n i a . . . Arraigou-se 
em muitos lares respeitáveis o fascínio das benesses milagreiras. 
Necessário se faz esclarecimento de que há uma verdade lógica 
e insofismável na assertiva de Jesus: "A cada um segundo as 
suas obras" . Depende do mérito de cada um sua ascenção, pois 
deve-se a palavra substituir "salvação" do decanto evangélico, 
para esta outra de intensa racionalidade: libertação! A lógica por 
dialética e a ética nos parâmetros da lógica orientam a finalida-
de de existência como estágio para que alcancemos melhor com-
preensão dessa imutável lei de causa e efei to . 

Os observadores dos incidentes sociais v ê e m que os sa-
cerdotes admitem os confessionários estarem em decadência, en-
quanto os centros espiritistas aumentam por todos os cantos. 
No entanto, a crítica desses pesquisadores encontra a justificativa 
nas promessas dos falsos profetas a i ludir os incautos. E, assim, 
continuam a af i rmar o fanatismo aumenta de proporções! Hou-
vesse mais honestidade nesses avaliadores dos fenômenos abran-
gentes sobre esse êxodo citado acima e eles deveriam esbarrar 
em fa tos mais consentâneos em favor dessa corte de sofredores . 
Não se podem incluir en t re as coisas bem fundamentadas aquelas 
outras que fogem às disciplinas morais de uma Doutrina liberta 
de esclarecer. Poristo mesmo a USE tem levado à conscientiza-
ção dos Centros Espíritas adesos ao programa doutrinário escla-
recimentos e programas a fim de que essas casas de oração e 
socorro aos desajustados encontrem com seus deveres evangé-
licos. Esses ensinos não trazem jamais o cunho da ment i ra ou 
do engodo, m a s a orientação segura sobre os métodos terapêuti-
cos sob a inspiração abençoada pelo Divino Mestre. 

Centro espiritista que foge dessas disciplinas, sob expe-
diente de evangelização, pode ostentar apenâs um nome em sua 
fachada, menos estar nos moldes postulares da Doutrina Conso-
ladora, aliada redentora das luzes que se farão às consciências 
emancipadas no próximo milênio já denominado como "Era do 
Espír i to". 

Agnelo Morato 

Teixeira Lopes; Centro de Eurípedes; C . E . Eu-
rípedes Barsanulfo; Casa de Saúde Allan Kar-
dec; C . E . Francisco de Assis; Culto Espírita 
Alberto Ferrante, C . E . Cristo Espera por Nós; 
C . E . Legionários do Bem; C . E . João Ferreira 
Almeida; G . E . Meimei e C . E . Obreiros do 
Bem. 

Na região, foram feitas palestras aos fre-
qüentadores dos Centros Espíritas de Pedregu-
lho, Cristais Paulista, Restinga, Patrocínio Pau-
lista, Cachoeirinha, Jer iquara, Alto Porã, Iga-
çaba, Rifaina e Buritizal. Em todas as noites, 
notou-se, além da presença de numerosa assis-
tência, o interesse pelos temas abordados. 

— A Semana dos Centros Espíritas é 
mais luz e esclarecimento sobre a Doutrina Es-
pírita, referente a temas sempre interessantes. 

Fechada mais esta página no campo das 
atividades doutrinárias e de divulgação do Es 
piritismo, voltam-se as atenções da dedicada 
equipe para a promoção do mês de Kardec, em 
outubro . 

— Realindo Júnior — 

realização importante e com resul-
no campo da divulgação do Es-

em Franca e em várias 
a Semana dos Centros Espí-

de 26 a 31 de julho passado, 
bvidados estiveram presentes em 33 
fi tas, sendo 23 de Franca e 10 da re-

do intercâmbio entre os espíritas, 
J fereceu ensejo à divulgação de pa-

: diferentes temas, desde A Família, 
^pírita, Obsessão e Desobsessão, Me-

trabalho, Uma parábola de Jesus, 
j morte, Reencarnação, até Reforma 
jas propostos pela equipe que coor-
•moção. 
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benéfica influência dos livros 
tive fé na pessoa que gosta de ler 

do. Os livros são uma perene fon-
10 e da vetusta sabedoria humana, 
[es se debruçar com assiduidade e 
certamente se ilustrará, podendo 

irar-se a muitos diplomados e a té 
já-ioi no saber . Não podemos desdenhar 

' aram um diploma universitário, 
je que a simples posse de um diplo-

defilic o grau de capacidade do indiví-
á oslque possuem diplomas e estão ai 
dos, e isto se deve provavelmente a não 
tegado mais nos livros depois que se di-
im. 0 gosto pela leitura deve ser perms-
3 osfSjue formaram o hábito de ler só 
ão j r a n d e s resultados lendo sempre, 

íuito e lendo de tudo. Esses que hauri-
t rução escolar e a seguir desprezaram o s 
- mtt tos não lêem nem jornais — esses 

fires que se desvalorizam a si pró-
ibaJxaníiose ao nível dos analfabetos, 

ililóquio mudo andei fazendo estas 
s ter lido num órgão de impren-

estino a história daquele presidiário do 
conácnado pela Justiça a 5 anos e 10 

ie reclusão por diversos fur tos . Depois 
deu os pais aos 8 anos de idade, o menino 
t i pelo mau caminho, até ser novamente 
condenado, já homem feito, como autor 

i g r i l e s delitos. Na penitenciária viu-se 
le um 1 biblioteca de uns cinco mil volu-
ntendeu que o melhor emprego de tem-
m «ca rce rado , para evitar a monotonia 
i dãobos dias longos, era entregar-se à s 

E g o i lendo diariamente aqueles livros 
esótftte gosto. Sentiu que lhe interessa-
j t : 0 de Direito. Lançou-se à s obras des-
10 qtia havia na biblioteca e em pouco 
"línivrou-as" todas. A essa altura con-

condições de advogar as causas 

de seus companheiros de infortúnio. Segundo o 
noticiário do jornal, por meio de lubeas-corpus 
e outros requerimentos, o presidiário estudioso 
já libertou mais de trezentos presos. 

José Riomar de Oliveira, o delinqüente 
regenerado por influência dos livros, é hoje um 
homem culto, que fala e escreve corretamente. 
Quer recuperar o tempo perdido durante os 
anos que passou marginalizado. Quer, assim que 
saldar a sua conta com a Justiça humana, ingres-
sar no estudo, aperfeiçoar seus conhecimentos 
jurídicos. Quer, cm suma, se r um advogado de 
verdade para auxiliar mais aos que precisam. 

O seu caso guarda semelhança com da-
quele desventurado Charyl Chesman, (*) há anos 
condenado à pena de morte na América do Nor-
te . Na prisão Chesman leu muito, desenvolveu 
seus pendores literários, armazenou conheci-
mentos, tornou-se um homem apto na arte de es-
crever . Produziu em pouco tempo t rês livros, 
provando sua inocência nos cr imes de que era 
acusado. Os volumes foram sucesso de livraria, 
e o esforço de Charyl Chesman para elevar-se a 
escritor cercou-o das simpatias do mundo in-
teiro. Por isso o mundo inteiro, o Brasil inclu-
sive, encaminhou milhares de pedidos de comu-
tação da pena ao governo norte-americano. Mas 
nada comoveu o homem que poderia poupá-lo à 
morte . A justiça de Tio Sam, inflexível e desu-
mana, acabou mandando à câmara de gás u m ho-
mem que no cárcere evolvera de indigitado cri-
minoso a apreciado homem de le t ras . 

Ah, quão mais poderoso será a influên-
cia dos livros espíritas, quando as criaturas 
transviadas lançarem-se a eles em busca de sua 
regeneração moral-espiritual! 

(•) Tenho dúvida quanto à grafia desta nomo. 
Além da n&o saber Inglês, estou escrevendo de memória. 

ALFREDO MIGUEL 
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Cõrtâ d pâpãi Dârio e 
mamãe Mdrilene 

As 3 horas da madrugada do dia 29 de maio em 
Uberaba, Chico Xavier psicografou mensagem emitida 
pelo menino Dario de Oliveira J r \ falecido em Paraíso, 
vitima de acidente de trânsito, quando, sua bicicleta foi 
colhida por um caminhão, na Avenida Mons. Mancini. 

A integra da pskogralia é a seguinte: 
"Querida mãezinha, Marilene e querido Papai Dario 

me abençoem. 
Venho informá-los de que estou mais forte. Aque-

le domingo triste cm Paraíso já foi superado. Estou qua-
se alegre, não fossem as saudades muitas. 

Mãezinha Marilene, quando a bicicleta foi arreda-
da voilentamente da marcha, caí, de maneira espetacu-
lar . Somente em contato com o piso da ma é que pude 
alcaçar a noção do que me acontecera, porque senti uma 
diferença por dentro de mim. Quis alongar o meu co-
nhecimento sobre o que me ocorrera, mas não tive or-
dens para isso. A cabeça começou a bailar e acabou pos-
suída por uma sombra que não consegui vencer. Nada 
mais enxerguei, embora tivesse ímpetos de gritar. A lu-
ta por dentro de loim mesmo não foi pequena, mas fui 
socorrido. Quando retomei a consciência de mim pró-
prio, um homem de semblante acolhcdor me socor-
reu. Vou chamá-lo por Vovô Gentil; me enlaçou e car-
regou-me qual se eu lhe fosse um menino. De meu avô 
Gentil, passei ao conhecimento de meus avós Ana e 
João, que igualmente me rodearam de cuidados. 

Mãezinha Marilene, vamos fazer uma combinação, 
não chorarmos mais com tristeza ou desespero. Esteja-
mos confiantes. De seus lábios aprendi tantas histórias 
lindas que não me conformaria em receitar-lhe aflição 
ou desalento. 

Mãe, a senhora e o pai Dario, fiquem satisfeitos. 
Olhem por meus irmãos. 

Agora, é preciso pensar mais neles que estão aí nas 
lutas que eu havia começado a atravessar. A Cristina e os 
demais necessitam de nós e não será justo q u c eu lhes 
furte o coração para mina. Compreendo que terei sem-
pre o meu canto de amor e paz, entre os pais queridos 
que Deus me concedeu e estou feliz. Quero dizer á Tia 
Dinaer que o Vovô Gentil informa que a Tia Cecília de 
Pádua, o Alfredo, a Lucy e a Rita de Cássia chegaram 
bem, mas ainda estão ci.i tratamento. E peço-lhes nãr> 
cobrarem coisa alguma do hom-tn que dirigia com tan-
ta pressa. Tudo está bem agora que os vejo mais tran-
qüilos . 

Deus nos ajudará para que tudo prossiga em nós 
e por nós. Dentro das linhas de conformação ante as Leis 
de Deus que nos separam naturalmente para' que nos 
amemos ainda mais uns aos outros. 

Mais uma vez peço aos pais queridos não incomo-
darem para refazer o quadro de minha queda, no sen-
tido de acentuar a culpa a alguém, porque esse culpa 

deve ser minha. De bicicleta, é muito difícil ensaiar 
os movimentos que auxiliem a evitar um desastre. Aqui, 
meus avós me esinaram a nada perguntar para que cu 
venha a saber e conhecer de tud0 ein tempo certo. Que-
rida mamãe e querido Papai Dario, fiquem com Deus 
e abracem os irmãos por mim. Não me sendo possível 
escrever mais, beijo-lhes as mãos com muito respeito e 
muito carinho do filho que tudo fará para lhes proporcio-
nar muita alegria no futuro. Não posso esquecer-me de 
pedir-lhes me ajudem a agradecer o amparo que rece-
bi do nosso protetor, o Monsenhor Mancini, que me 
prestou carinhosa atenção. E recebam, mais uma vez, 
os agradecimentos do amor imenso do filho amigo de 
sempre. 

Dario. 

(Dario dc Oliveira Júnior)" 

DADOS PARA IDENTIFICAÇÃO 

No««c dos pais: Dario de Oliveira e Marilene Campo-
longo de Oliveira, residentes em São Sebastião do Pa-
raíso, não espíritas, procuraram e médium por três ve-
zes, sem contudo comentar com ele detalhes. Apenas 
falaram, ligeiramente, sobre o acidente Da l í vez ob-
tiveram notícia de que ainda era cedo, através do recado 
de ura familiar desencarnado. Da 2? vez nada obtive-
ram e da 3? vez, 9 meses após o desencarne, veio a 
mensagem do menino: 
DARIO DE OLIVEIRA JÚNIOR — nascido aos 
01 .05 .1967, desencarnado em 23.08.81, por acidente 
de bicicleta em S. S. do Paraíso (MG). (14 anos de 
idade). 

1) domingo triste — 23 .08 .81 (data do acidente) 
2 9 . 1 0 . 7 4 . 

2) vovô Gentil — avô paterno, desencarnado. 
3) avós Ana (bisavó materna) e João (bisavô paterno) 

desencarnados há mais de 50 anos. 
4) Cristina — irmã mais nova do comunicante. 
5) tia Dinaer — tia por afinidade, casada com Sr. 

Olavo de Oliveira, tio patemo do menino. 
6). tia Cecília de Pádua— tia de Dinaer * 
7) Alfredo — esposa de Cecília de Pádua* 
8) Lucy — irmão de,Alfredo* 
9) Rita de Cássia — noiva de um filho de Alfredo * 

10) Monsenhor Mancini — sacerdote católico, natural 
de Guaxupé e vigário, há muitos anos da cidade 
de São Sebastião do Paraíso (MG), desencarnado 
aos 3 0 / 0 4 / 8 0 . 

* todos desencarnados em acidente automobilístico em 
S. S. do Paraíso - rodovia p / Ribeirão Preto (SP), 
14 .06 .81 . 

Obsessão segundo Kardec 
Além da vingança de um Espírito que quer fazer 

justiça com as próprias mãos, outras causas há, segundo 
Kardec, para desencadear uma obsessão. Vejamos: 

A — Desejo de fazer o Mal, pois, como sofre, o 
obsessor deseja estender a terceiros o seu padecimento, 
sentindo um certo prazer em humilhar o obsidiado. Nes-
te caso, quanto mais a vítima se mostra irritada, tanto 
mais teimosamente o Espírito persiste em seu intento, daí 
o melhor que se tem a fazer será mostrar-se paciente, 
compreensivo, pois tal comportamento amoroso acabará 
por afastá-lo. 

B — Sentimento de inveja, de vez que o malfeitor 
não consegue ficar indiferente à prosperidade de um da-
do encarnado, aqui na Terra, prosperidade esta que o 
referido homem desfruta, não raro, em decorrência de 
seu esforço pessoal. E com0 o progresso alheio lhe des-
perte inveja, o Espírito passa a hostilizar a vítima, va-
lendo-se de um momento de fraqueza desta última. 

C — Invigilância do encarnado que, por seus atos, 
por suas palavras, sobretudo por seus pensamentos frí-
volos (as brechas psíquicas da ohsessão) como que atrai 
entidades sofredoras para gozar satisfações sensoriais me-
nos dignas, tal como vinham fazendo quando na carne. 
Neste terreno se situam os que bebem, os que fumam, 
os que praticam o sexo sem responsabilidade, os que jo-
gam inveteradamente, pensando que agem sezinhos, mas 
que, na verdade, podem estar debaixo da influência per-
niciosa de Espíritos inferiores que, às vezes, nem sabem 
que já desencarnaram. Judicicramente advertiu J . Her-
culano Pires no sen livro Medionidade que o simples fato 
de morrer não modifica ninguém. E dá exemplos üus-
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trativos: O sensual continua sensual, depois da morte. O 
alcoólatra não perde o seu vício. O bandido permane-
ce bandido. E, como vínhamos dizendo antes, o encar-
nado invigilante acaba sendo manobrado, por conivên-
cia ou acomodação, mediante hipnose (sugestão mental) 
pelas referidas entidades que dos homens se servem, re-
petimos, para satisfações menos dignas. 

D — Obsessão decorrente da eclosão das faculdades 
mediúnicas e o médium, por razões pessoais, se nega a 
aceitar o fato que se impõe. Não procura um centro ade-
quado, onde haja segura orientação doutrinária, para edu-
car as suas faculdades medianímicas. Não educando o 
seu mediunismo, não sabendo como controlá-lo, como ca-
nalizá-lo para o Bem comum, acaba o médium inexpe-
riente nas malhas das influências negativas de entidades 
malfazejas. A mediunidade, não raro, constitui oportu-
nidade de resgatar velhas dívidas, recurso oferecido pela 
Misericórdia de Deus para que a criatura faça o Bem 
ao semelhante, quitando-se de débitos anteriores. Uma 
vez na carne as promessas são olvidadas, o homem ne-
ga-se ao exercício cristão da mediunidade. Fica, então, 
sofrendo distúrbios da conduta, por inferência de enti-
dades perturbadas e perturbadoras. 

E — Obsessão decorrente do mau emprego das fa-
culdades supranormais da parte daqueles médiuns que, 
por falta de orientação doutrinária, fazem de seus recur-
sos medianeiros simples fonte dc renda, um meio de vi-
da, ou um modo qualquer de auferir outros proveitos pes-
soais na comunidade, com isso abrindo as portas de seu 
psiquismo a penetração de entidades trevosas e infelizes. 

Celso Martins 

Se procuras a paz, 
Ouvidas as desilusões e as mágoas que 

te assaltem a mente, para que te fixes na cert 
a vida encerra os germens da renovação inc; 
si própria, facultando-nos a conquista da ver 
licidade. 

Olvida o lado menos feliz dos companhti 
balho e de ideal, a fim de que lhes enxergues t] 
as qualidades enobrecidas e as possibilidade, 
ção. 

Olvida as injúrias recebidas, entesouranj 
çãos que te rodeiam. 

Olvida o azedume e a incompreensão 
rios e esmera-te a conservar os amigos e irmi 
apoiam as tarefas do dia-a-dia. 

Olvida os assuntos que provoquem a n 
dos erros e tragédias da Humanidade e rendt 
manente aos feitos edificantes e heróicos era 
mens hajam exaltado a sua natureza divina 

Olvida os fracassos que já te assediara: 
cia e escorstftc nas esperanças e realizações c 
diriges para o futuro. 

Olvida as reminiscências amargas e mair 
mória os acontecimentos felizes que se te erigi 
trada, alguma vez, por motivos de euforia 
espiritual. 

Olvida as dificuldades que te entravem 
e consagra-te ao serviço que já possas criar 
seara do amor ao próximo. 

-» 
Se procuras a paz, olvida todo o mal 

ao bem, porquanto somente o bem te desce 
nho para as bênçãos da Luz. 

Emmit: 
(Psicografia de Chico Xavier) 

C U R I O S I D A D E S 

O MAIS CÉLEBRE CEMITÉRIO IX 
— O Cemitério "Père Lachaise", em Paris 
destaca como o mais famoso cemitério do 

Nele se encontram os túmulos dos emisj 
da humanidade, como: Moliere, Chopin, 1 

Bernardete, Abelardo e Heloísa, Jean Jacq : t 
Voltaire e muitos outros nomes proeminenu í 

Entre esses o túmulo de Allan Kardec 
ficador do Espiritismo — o qual se caracter 
to de estar permanentemente recoberto de flr: 
Essas flores são ali depositadas diariamente 
tes espiritistas que visitam esse necrópolc, 
de todo o mundo. 
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Os espíritos preferem certas regiões para se 
manifestarem fisicamente 

Theodomiro Rossini 

esdejque nos convertemos ao Espiritismo de Kar-
n ISÇvJ, até hoje, temos notado que Ourinhos tem 

mais espetaculares revelações levadas a efei-
s que vivem cm outras dimensões, 

âo.fiilu reinos sobre pequenos fenômenos, porque 
e dão quase que dariaraente em redor de nós, cm 
e paKnies, de amigos e de pessoas que nos pro-

Íjní*essionadas, por causa de pequenos fenòme-
te oitoervam cm suas casas. 
• B t i o , denominado Água dos Pereiras, uns 15 km, 
e JetOurinhos, deram-se nos anos 60, uma série 

fenômenos de efeitos físicos, tais como: 
ilizaião, desmaterialização e escrita direta (espo-
nentí): transporte e aporte de objetos, levitação, 
reta Ctc. (diariamente) 

amoi aos fatos! 
>uau; D tomamos conhecimento de que naquele sí-
tlu« ji fenômenos espíritas diariamente e há mui-

K:solveinos ir averiguar tudo de perto; mais 
de do que por falta de fé; vist0 que fenôme-

iecã empre se deram cora a gente, desde os 6 anos 
dc,!l imo podemos testemunhar, através de pessoas 
JS cifchccem desde criança, 
rg&ilommgo de manhã rumamos para o local dos 
Í M B E m lá chegando apresentei-me a o proprietá-
S.titf sr. José Vicente, dizendo-lhe que era o Pre-

• da Soe. Espírita "Fraternidade", naquela época, e 
s a j p n h a s intenções. Contudo, seu José já me co-

de ilcme e não se fazendo de rogado foi relatando 
:onifeiui(a clareza e segurança: 
- Hu e minha família compramos esta proprieda-
uns ^ois anos atrás, sem saber que era mal-assom-

Lojjo no primeiro dia, assim que chegamos da ro-
ci a ^camisa toda molhada de suor, pendurando-a 
a sala Imediatamente todos ouvimos uma voz vin-

ar, ttdvertindo-me energicamente para mudarmos 
a ts t imediatamente, alegando que este sítio lhe per-
; do contrário poria fogo na casa, que por sinal é 
a dc sapé. Como não levasse a coisa muito a sé-

não sentir medo, retruquei, dizendo-lhe que ele 
); fósforos, mas a resposta veio imediatamente 

io e n t ã o ! . . . 
'arHissombro de todos nós, o fogo irrompeu ime-
tente, como se a camisa estivesse molhada com ga-
. Com um e a b 0 de uma ferramenta retirei a ca-
lo gre 
consui miu em fração de segundos. 

Na primeira noite, nesta casa, ninguém dormiu! 
Aquela coisa cismou tíe cantar musicas sertanejas logo 
embaixo dc nossa cama de casal. Retiramos o colchão 
e arrumamos a cama no chão. Assim que nos acomoda-
mos eu o desatei a cantar dc novo. Para espanto nosso, 
a entidade invisível, mas audível, recomeçou a mesma 
cantoria, como se houvesse espaço entre o colchão de 
palha e o piso de chão batido do quarto. Não mais su-
portando aquele estado dc coisas, fui acordar nosso vizi-
nho que tem uma vendinha aqui perto, para nos fazer 
companhia. Ao chegarmos em casa ele também presen-
ciou a descida do colchão que fora levitado até ao teto, 
e vinha descendo calmamente até pousar no chão. Foi 
naquele momento que o dono da venda me confessou 
que já sabia daquelas coisas e que de vez em quando o 
habitante doutro mundo também o molestava. 

Pela manhã mandei chamar o Padre de Salto Gran-
de. Assim que este começou a prática litúrgica, rezando 
a Ave-Maria em voz alta dentro do quarto, o espírito 
rezava junto com o Padre, mas era tom de deboche e ao 
mesmo tempo ia retirando todos os quadros e estatuetas 
de santos dentro de casa, fazendo-os passar, por levita-
ção, entre a cobertura da casa e a viga de sustentação 
dos caibros; por último arrancou com violência 0 Cruci-
fixo que o Padre sustinha nas mãos, enquanto rezava, 
levando-o igualmente por levitação para fora da casa, in-
do juntar-se aos que lá já se achavam amontoados na 
grama cm frente à porta da sala. 

O Padre, apavorado, saiu para fora e deparou ccra 
um espetáculo ainda mais desconcertante: o espírito tom-
bou o carro morro acima, duas vezes seguida; aí o sa-
cerdote, não suportando o pavoroso espetáculo para ele), 
gritou: 

— Vamos embora daqui; este é o d i a b o ! . . . 
O espírito brincalhão deu uma gargalhada gostosa 

e replicou: 
— D i a b o . . . hein seu b o b o ! ? . . . (1) 
Depois disto, mandei buscar um Curador do Óleo. 

(2) Este levou-me algum dinheiro, e as coisas continua-
ram na mesma: um outro curandciro meio espírita, mo-
rador de Ourinhos, chamado B . C . (3) também veio 
aqui, fez umas orações dentro de casa, e quando se dis-
pôs a fazer o mesmo na vendinha a que já me referi, exa-
tamente no momento de suas orações, chegou um meni-
no do vizinho e comprou um quilo de farinha de milho. 
Nisto, todos ouvimos a voz misteriosa se dirigir ao garo-
to dizendo: 

— Você não vai levar essa f a r i n h a ! . . . 
— Vou! — Respondeu o pirralho. 
— N ã o vai! — Advertiu o espírito. 

As coisas de Deus 
H l e n t á r i o s em tomo da leitura instrutiva de um 
dflhivro " P E L O C L A R O DA JANELA", de Iron 

leira, de Anápolis (GO). 

Sna Dinalva manipulava uma poção constituí-
s e outros ingredientes para vender à nume-
:1a feminina que, através desse recurso, en-
screta fuga ao sagrado dever da materni-

Leita vez, ela examinava a transparência da droga 
gH&rava, retendo o alvo recipiente à altura dos 
, « u a n t o conversava com uma de suas ricas clien-
E H c m deveria ser entregue a infusão. Inexplica-
:nte > garrafa entre suas mãos estoura e os pedaços 
d r j l estilhaçados caem pelo chão. 
wSur lhcr acabou por cair pálida de susto numa 
ma. 

|

:r amparada pela ilustre amiga, que lhe dera 
ite, Dona Dinalva entrou em profunda medi-

dispôs a falar: "Eu já estava mesmo com a 
em fogo e mergulhada em remorsos. Não ig-

KOmís a extensão dos crimes que vinha cometendo 
iflftrializar o aborto ilegal, vendendo a morte era 

não se agaste", disse a antiga freguesa, tudo 
de coincidências". . . E procurou dar-lhe a ex-

H "Naturalmente o vasilhame estava velho e frá-
rcftpeu-se com a pressão do seu remédio". E vol-
fittiir a mulher da beberagem: "Isto não é verdade, 

estou trêmula e receosa". "Foi um simples inciden-

Pa outra em tom conci l iador" . . . Nisto, po-
> que ela trazia no ventre movimenta-se em re-
ntroláveis, como a querer participar daque-
Talvez quisesse ele dizer, dali de ende estava, 

ntoír io de sua maternidade, que aquilo não foi me-
cideiite e nem casua l idade . . . 
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A dama então silenciou e entregou-se a sérias re-
flexões, despedindo-se de D o s a Dinalva, a essa altura 
com sua consciência culpada por ser forjadora de abor-
tos . E assim tomou o firme propósito de abandonar o he-
diondo trabalho de "fazer anjinhos". Tomou a delibera-
ção de dedicar-se à sua própria redenção. 

Não existe atrevimento maior d o que a criaiura vio-
lar o sacrário abençoado da maternidade, a fim de 
destruir a vida de indefesos nasciturnos em troca de 
transitórias recompensas. Esse procedimento criminoso 
não corresponde com a confiança de Deus às mulheres 
na sublime missão dc serem mães . Qualquer criatura 
que se entregar ao aborto ilegal, nunca está dentro da 
determinação divina: "Não M a t a r á s " . . . A vida perten-
ce a Deus c Ele não pode permitir que mexam em suas 
coisas sagradas. 

O aborto legal é aquele que pode ser exercido quan-
do houver perigo, de ter o filho, para a gestante, com 
comprovações terapêuticas. 

Ninguém, pois, tem o direito de destruir aquilo que 
não lhe pertence, porque a concepção humana é obra 
divina e eterna. 

Peque 

P A S S A M E N T O 

C M W I S PERES FONTELAS 
Em data de 24 de julho deste ano, fez seu decesso 

esse muito considerado e prestante cidadão de nosso meio. 
Deixa viúva a sra. Neuza Fontelas e os filhos Sônia, 
Dráuzio, Silvânia, Leila, Osimar e Lucinéia. O extinto 
era tio de nosso expressivo companheiro Walter P . Fon-
telas, nosso popular Waltinho, correto funcionário do Cor-
reios e Telégrafos desta cidade, na pessoa de quem 
enviamos aos familiares do Clóvis a solidariedade dc to-
dos nós . 

O jardineiro 
H á pessoas que se dedicam com tanto amor ao seu 

trabalho, seja ele qual for, que se entregam inteiramente 
a o mesmo, doando-se, integralmente. 

Comp executam o serviço com amor, fazem-nos com 
prazer e destarte não importa o dia, seja ele útil ou de 
descanso. 

Certo domingo, no alvorecer, ao dirigir-me i pada-
ria, para comprar o alimento matinal, ao passar pelo jar-
dim de pequnea praça, admirado divisei velho japonês, al-
quebrado peles anos, dedicando-se à limpeza do jardim, 
com muita dedicação. Tal dedicação à flora e à limpeza 
d a praça pública, só poderia partir de uma pessoa bon-
dosa, preocupada com o bem do povo e amor aos vege-
tais. Pensei que tai iniciativa fesse despertar outras cria-
turas para tal empreendimento, mas isto não aconteceu. 
Decepcionado constatei que ninguém se dirigiu ao jardi-
neiro, nem mesmo para cumprimentá-lo e agradecer-lhe 
pelos serviços prestados à coletividade, seja nesse dia ou 
em vezes posteriores. Mas o dedicado velhinho não abor-
receu-se com a frieza dos moradores do bairro, porque 
na verdade o que ele tinha em mente era conservar aque-
le pequeno oásis à salvo dos vândalos que o destroem e 
o emporcalham. Não estava preocupado em receber Icu-
vores da população beneficiada e sim embelezar o local 
de recreação. Entretanto, se tivéssemos a vidência, per-
ceberíamos a presença dos anjos do Senhor abençoando 
tão nebre criatura. 

Presumimos que ao findar seus dias neste vale de 
lágrimas, tal benfeitor elevar-se-á ao plano maior, atra-
vés de caminho de flores e cânticos de boas vindas. E 
ele, a chorar de alegria, exclamará: — Mas, o que fiz pa-
ra merecer esta recepção! E um coro de anjos responde-
rá: — Bem-aventurado sejas, porque foste um fiel servi-
dor de Deus: embelezando, higienizando e preservando 
um valioso patrimônio da casa do Pai, graciosamente ce-
dido aos seus filhos! 

Antônio Fernandes Kcdrignes 

Momentos difíceis 
A justiça às vezes, condena os inocentes e liberta 

os criminosos. 
As ações malogradas fomentam a desgraça. 
O perdão tem fugido dos corações. 
As virtudes desafiam mesmo os bons. 
A vaidade afronta até os sãos corações. 
A leviandade invade muitas almas inocentes e des-

tempera a compreensão. 
Estes fatos famigerados e consagrados nos tempos, 

vêem lentamente desnorteando a conduta dos homens e 
fazendo que estes se refugiem na desesperança, fundindo 
a Iimalha que forja o aço da estrutura do a m o r . 

Esmera-te como participante do teatro da vida, 
para que a vida ressurja no teu próprio coração. 

Engaja-te nas fileiras dos servidores de JESUS e 
apresenta-te como voluntário para avançar contra o 6 i io , 
a guerra e a evasão do amor que foge das atenções do 
Homem. 

Ajusta-te com a fé e faze-te portador da mensagem 
de amor que traz alegria, fomenta a felicidade e nos le-
va a pensar seriamente na bênção que o perdão nos traz, 
nos momentos mais incompreensíveis que a vida nos apre-
senta. 

Levanta-te do banco da dor e faze da resignação 
um testemunho de muita fé e compreensão. 

Permite que regresse aos corações em luta algo que 
fale do amor, alguma coisa que relembre a paz e qual-
quer sinal que destaque a esperança, armazenando todo; 
os homens em um reduto, onde só brote o entendimento, 
delegador da unificação dos pensamentos. 

Campeia-te no cenário da vida, e compara-te com 
os bons, tentando corrigir os enganos que fazem d :sc : r 
a cortina da noite nos corações, que se promiscuem com 
os componentes que fazem a dor, gerar ódio, degredar a 
fé e macular a competência da honestidade. 

A Humanidade necesrita da convivência do amor, 
realiza-te colocando na pauta do teu novo dia, uma le-
genda que proclame JESUS como o Salvidor das Al-
mas, como o único e misericordioso Pai-Maior, que nos 
empresta a vida e nos põe nela para que prngridamos 
envoltos na vontade da paz e não fracassemos diante das 
horas mais complicadas. 

Anima-te e descobre-te para o amor, ccm JESUS, 
como defensor da justiça entre os hemens. 

Irther Thcrcziitha 

(página recebida por Luiz Alberto F . Soares 
— Ponta Porã) 
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P s i c o l o g i a f i s i o o g i c a A l e g r i a 
"Deixando de considerar, no momento, o método e 

o sistema da Psicanálise, não se pode deixar dc reconhe-
cer ser mérito de Freud o haver sido o primeiro a pòr de 
parte o estudo minucioso dos elementos isolados ou de 
cada função, beta como o tentar, em vez disso, apre-
sentar-nos a Psicologia como interpretação da vida do 
homem".'- (Introdução à Psicologia. Página 06 . Livro 
Ibero-Americano). 

Desde a independência da Psicologia, as tentativas 
de detinir seus métodos e caracterizá-la entre as Ciências, 
frustraram monistas e dualistas. 

A tuga das definições criou um caos autêntico en-
tre filósofos de todas "scholas". 

A definição, capítulo precioso da Lógica, sempre 
estabilizou as mentes dentro dos campos específicos da 
pesquisa cientifica. 

"A definição deve abranger todo o definido e so-
mente o definido". 

No histórico da marcha evolutiva da Definição, en-
contramos as sátiras contra as impropriedades de certas 
definições. 

Entre as preciosas sátiras se encontra o homem de 
Platão: bípede implutne. 

Retomo, em 1982, ao estudo específico da Psico-
logia, no Instituto de Cultura Espírita do Brasil (ICEB). 
Assim deliberou nosso diretor, Professor Deolindo Amo-
rim. 

Seria relativamente difícil localizar a Psicologia 
dentro da Didática Espírita antes de O livro dos Espíri-
tos e de Evolução em dois Mundos. 

Sócrates renovara sua Filosofia ante o conceito fron-
tal do Templo de Delfos: "Homem, conhece-te a ti mes-
mo". 

Todas as atividades humanas, dentro do planeja-
mento reencarnatório, seriam frustrações se O livro dos 
Espíritos não identificasse, racionalmente, em nós: o Cor-
po, o Perispírito e a Alma. 

André Luis, atualizando semanticamente a lingua-
gem kardeciana, reconhece: o corpo somático (C.S.) , o 
corpo psicossomático (C .P . ) e o princípio inteligente 
( P I ) . 

Mais fácil para nós, reencamacionistas, descobrire-
mos o objeto da Ciência Psicologia. 

A própria raiz etimctógica, hoje simplificada (psi ou 
psiquê) objetiva os estudo?, limita cs campos de pesqui-
sa, determina os métodos científicos. 

Frei Agostinho Genielli O. FM. e Padre Ciórgio 
Zuinini, reconhecem, em pleno século XX, os méritos 

de Segismundo FREUD. 
Nós podemos também, aconselhados pelõ Codifica-

dor, apoiar nossa Psicologia em Simeon Kirlian. 

O corpo psicossomático (perispírito) e o princípio 
inteligente, indissociáveis, podem ser o objeto da Psico-
logia. 

A alma de Aristóteles estaria em O livro dos Espí-
ritos, mas o objeto científico se encontra cm Evolução 
em dois mundos. 

As verdades, comprovadas cientificamente, são ane-
xadas ao patrimônio de nossa Doutrina. 

A Psicologia (ciência da alma, estudo da mente, ciên-
cia do comportamento) não se confunde com a Fisiolo-
gia. Nem permanece 'alta demais em cima", no campo 
da Filosofia. 

Os métodos objetivos e subjetivos se complementam 
quando estudamos o homem encarnado (no corpo somá-
tico) -ou desencarnado (sem o corpo somático). 

AUan Kardec já distinguia, há 12S anos, alma e es-
pírito. 

Espirito, explica André Luís, o médica ilustre, é 
corpo psicossomático mais o princípio inteligente. 

O corpo somático deve ser dirigido pelo P . I . atra-
vés do perispírito. 

Os fenômenos fisiológicos não se independem' pois. 
Por isso Paulo já nos informava das ações e reações 

entre a carne (corpo somático) e o espírito. 
— Como pesa a ca rne . . . 
— Por que. Senhor, não faço o Bem que desejo. 

Mas o Mal que não quero, esse o faço? 

A Psicologia, definido o seu objeto, pode ser a Ciên-
cia auxiliar, preciosa do estudo das ações e reações en-
tre corpo somático e espírito. 

A Filosofia Reencarnaciosta — sob a irreversibilida-
de do progresso moral — poderia acelerar o aperfeiçoa-
mento da criatura humana. 

E apoiada pelos estudos, objetivos e subjetivos, da 
Psicologia. 

A Personologia, a Caracterologia, o« temperamentos, 
as inclinações profissionais, os tipos humanos, receberiam 
dê uma Psicologia definida, precioso apoio evolutivo. 

Paradoxalmente, a filosofia de vida materialista es-
tá oferecendo uma tecnologia válida para a consolidação 
das Ciências do Espírito! 

Newton G. de Barroa 

Colund dâ frdterniddde 
ções de agir por sua vontade própria, elas mesmas vi-
rão rever-nos e estar convosco, quer pela intuição ca-
rinhosa, quer pela irradiação de sua vontade como fio 
transmissor ao nosso sexto sentido (nesse caso o pen-
samento! . Outra maneira que favorece nosso intercâm-
bio com nossos entes se estabelece pelo s o n h o . . . Es-
peremos, pois, bondoso amigo, sua resignação e seu 
propósito nesse objetivo para sua consolação confor-
tadora. Enquanto isto aguardamos a providência dos 
nossos benfeitores espirituais, quando estaremos, nas 
nossas orações, em preces oferecidas ao velho e queri-
do José Righini e á sua diletíssima filhinha Luciana. 
Que Jesus lhe possa amparar e dar ao seu intimo as 
respostas de que carece nesse seu louvável anseio. 

Zé Ruço 

O confrade Francisco Righini, de Ribeirão Pre-
to (SP), nos comove com seu pedido por meio do qual 
fala de seu sofrimento. Primeiro sua querida filha Lu-
ciana, em 31 de março de 1979, desencarnou em situa-
ção imprevista, e lhe deixou saudade resignada, pois 
ele superou os dias mais cruéis ém face do aconteci-
do. Agora, em 24 de maio último, seu valoroso proge-
nitor José Righini completou seu encargo de existên-
cia terrena, após trajetória de vida trabalhosa e cheia 
de ensinamentos pela sua dedicação ao trabalho. E, 
nesse relato ligeiro, encontramos essa frase de espe-
rança: "Sará possível que eu possa obter notícias des-
ses dois entes queridos? Gostaria que o amigo, se pos-
sível que eu possa obter notícias desses dois entes que-
ridos? Gostaria que o amigo, se possível, caso tenha 
condições, transmitir-nos uma mensagem de fonfor-
to"... 

Como gostaríamos de ter as condições necessá-
rias para levar a esse sofrido irmão uma comprova 
imediata de seu pai e de sua filhinha! Sabemos, caroxu sabes quem sou eu? Estou presente 
Francisco, de sua crença espiritista, caso contrário daquilo que não fazer, mas eu faço. 
não nos solicitaria essa comunicação. No entanto, 0 £ u t e oriento sempre, passo a passo, 
caro amigo sabe bem que não somos nós a resolver so-Mas sou futuro e sigo â tua frente 
bre esses encontros e a obtenção dessas mensagens. 
Há uma lei predeterminada para os meios favoráveis 
a fim dessa comunicabilidade. Ainda mesmo porque 
nós condicionamos certos acontecimentos a nosso fa-
vor ao "Seja a vontade do Senhor feita, antes de tu-
do" . Sem outra alternativa do que lhe pedir a paciên- . 
cia no refúgio mistico da oração, compreendemos e s - ^ num sorriso, ou numa prece, 
U em nós mesmos estabelecer os meios favoráveis pa-No beijo maternal que te enternece 
ra que as entidades espirituais venham a estar conos-^ a t e ° ° P r a n t o , n S e n u o a a c r l a n « a 

co afim de no «confortar e animar-nos no melhor pos-
sível. Enquanto isto, vamos sustentar nosso testemu-
ho e fazer de nosso empenho de crença toda a con-
fiança nos desígnios de Deus. Não tenhamos dúvida 
que, logo essas entidades estejam em melhores condi-
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QUEM SOU? 

Eu sou saúde para o corpo doente 
E bálsamo nas horas de cansaço. 
Transformo sempre em êxito o fracasso, 
Mudando as condições de tua mente. 

Estou no adeus, na hora da partida, 
Na confissão de amor mais comovida.. . 
Tu sabes quem sou eu? Sou a Esperança! 

Antônio de Pádua Reis 

"j 

A alegria é o vosso melhor médico: vivtj 
e na força. 

Uma alegria serena é qualidade que agj 
no maior sofrimento. 

Forças novas fluirão sobre vós quand, 
a corresponder à luz e ao brilho da vida, <$ 
expressa pelos nossos discípulos. 

Sede fortes e alegres no trilhar o vosso 
ra cima — e não permitais que as coisas pc 
tantes enfraqueçam a vossa perseverança e 
Raciocinada no esforço de subir. 

Tende Esperança e sede fortes, pois 
a amiga inseparável do varão justo, do pai 
esposa meiga e virtuosa, da Mãe delicada, sq 
ga e dedicada. 

A vida flui através de vós, em toda sa 
e esplendor. 

Mantende-vos sempre de bom humor — I 
o passado com tristeza ou julgando que ele 
sido melhor. 

O erro grave está somente em cessar de 
Tudo mais é crescimento, embora não i 
Dirigindo-me às mulheres, observam, s 

que O coração de uma mulher nunca ena 
quando deixa dc bater, é porque deixou de 

As mulheres, quando amam, põem no a 
vino. Esse amor é como o Sol que anima a 

A pureza do amor terreno purifica e pr 
tura para a realização do Amor Divino. 

Em Amor e auto-sacrifício crescei, vivei 
tros, os nossos semelhantes; tomai-vos úteis i 
este é o Caminho. 

O Caminho é o caminho da Cruz — si 
vem ser as suas aflições por tdoos aqueles q 
tes a Ele querem ser. 

Pensai naqueles que o mesmo Camini 
do, antes de vós, e nos que hão de vir dep 
não mais hesitareis. 

O Caminho é alegria e força. A cai 
avançardes, melhor sentireis seu poder. 

A alegria da consciência eterna, ao 
grino aguarda, após cada vitória sobre o 
téria. 

Sede fortes — não vos desesperei* jair 
Nunca nos esqueçamos de que o F-

Verdade que, com Jesus, fará livres os h 

Jorge Borges i 

Independênc 
160 anos 

"Ouviram do Ipiranga às margens pláci.! 
um povo heróico o brado retumbante". 
A independência é o trabalho de todos i 
nos lares, nas indústrias, no comércio, na 
agricultura, nas escolas, nas empresas de 
nas repartições públicas, nas forças arrn. 
Representa o esforço de cada um para a 
da Pátria, continuando no presente o qt 
nossos antepassados começaram a consti 
e determinação: uma nação livre e inde 
uma democracia liberal e pluralista, um: 
democracia social e humanista, uma den 
autenticamente brasileira. 
Conquista do povo e do Governo. 

V i s i t e h o j e 
um d e t e n t a . 

I t v t 
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Intercâmbio com os mortos 1 COlÉIa íe Cada um 
NÓS{ os desencarnados, somos também criaturas 
umanas cm diferentes círculos vibratórios, tão 
ecessltados de aplicação do Evangelho redentor, 
uanio os companheiros que marcham pelo rotei-
> «arpai". 

— Roteiro — cap. 9, pag. 849 
mu(to comum as pessoas que não se dedicam 

0 dal doutrina espírita perguntaram por que os 
evoclm os mortos se isto foi proibido por Moi-

pontos que o justificam, a saber: 
car os mortos não é prática exercida e es-

espiritas exclusivamente. 
|tume que já se praticava desde tempos an-
Isés. 

— Aldoutrina que professamos não é o Moisais-
não lermos alcançados pela proibição feita pelo 
irufetk aos seus contemporâneos. 
— Nlbisés proibiu este volume visando ccibir os 
ue «{continham neste setor. 
es d a se condenar esta prática, como sendo con-
lcis Ide Deus, cumpre-nos e a todos os seus de-
estujbr as razões desta proibição, 

dec, lio seu livro " O Céu e o Inferno", capítulo 
íica áeiulhadamente todas as proibições contidas 
l ^ H f a m e n t o , a esse respeito. 
) só • Levítico, capítulo XIX, v . 31 e capitulo 
27 fal^i da proibição deste intercâmbio. 
Deufconômío, capítulo XVIII, v . v . 10, 11 e 12 
1 « p m e n d a ç S o feita aos sacerdotes e levi-
diz textualmente: "Entre ti se não achará quem 
;sar mio fogo o seu filho ou sua filha, nem ad-

nem prognosticador nem agoureiro, nem fei-
nem fcneantador de encantamentos, nem quem 
um Espírito adivinho, nem mágico, nem quem 
os i o r t o s " . 

versfculo 14 fica justificada esta proibição: "Por-
s n a i e s , que hás de possuir, ouvem os prognos-
; e os adivinhadores; porém a ti o Senhor teu 
o pejhitiu tal coisa". 
Ia I c l b e m aplicada deve estar adequada ao seu 
Moisís sabia disso. O povo hebreu, recém saí-
?.gitoi estava imbuído dos hábitos politeístas da 
ondéestavam saindo. Era importante que aban-

n osfcábitos que haviam adquirido na terra da 
Precisavam voltar aos hábitos de crença no 

ico. 
iroibção era justa — pois colocavam mais cren-

e rituais do que na justiça e amor divi-
10 sejlcmbravam mais do respeito, afeição e pie-

ão a Deus. 
sultavam os mortos por charlatanismo, su-

ivinhações e interesses materiais. 
Ição vigorou até a Idade Média, fase dra-
icnvolvimento da razão (1) 
Io pesquisas feitas pelos confrade Hercula-
la era primitiva as relações mediúnicas eram 
lusa da naturalidade da mente primitiva. 

Os homens se civilizaram, complicaram suas mentes, 
se perderam no dédalo dos raciocínios e das suposições 
e se afastaram da naturalidade primitiva. 

Por que os Espíritas evocam os mortos? 
A evolução é necessária, porém o convencionalismo 

existe para facilitar a adaptação do homem à natureza 
e não para afastá-lo dessa mesma natureza. 

Hoje, quando os Espíritas buscam estabelecer rela-
ções entre os homens e os Espíritos, fazem-no com natu-
ralidade, sem as complicações inúteis de cultos e rituais. 

O Espiritismo respeita os comunicantes tanto que 
eles voltam espontaneamente. 

A s manifestações dos Espíritos visam sempre um 
aprendizado: 

— se superiores: instruem-nos com seus conheci-
mentos e qualidades elevadas; 

— se sofredores: despertam nes ouvintes ou leito-
res dois sentimentos: 

a . o da compaixão c espírito de colaboração para 
auxiliá-lo 

b . o da responsabilidade de seus atos — visando 
melhorar os padrões de atitudes, cm vista das 
conscquências lógicas que se evidenciam com 
sua presença plena de dor. 

Sendo, portanto, exclusivamente moral o intercâm-
bio entre encarnados e desencarnados nas práticas espíri-
tas, seria bom que aquele que se arvoram em juizes les-
sem com bastante atenção o mesmo Velho Testamento, 
principalmente Isaías, nos capítulos VIII, v . 19; LV1I, 
v . 3 a 6; XL1V, v . 25; XLVII, v. 13, 14 e 15. 

Lendo o conteúdo destas indicações veremos que 
não há nada que justifique a proibição feita per Moisés 
no que concerne à prática espirita. 

Além do mais esta prática não é exercida exclusi-
vamente pelos Espíritas. 

Sobre isso consulte-se a obra "O Céu e o Inferno" de 
Allan Kardec, no capítulo X I . 

As obras básicas da Doutrina Espírita devem ser 
muito bem estudadas não só pelos próprios espíritas 
mas também por aqueles que pretendem combater nos-
sos princípios doutrinários. Só se estabelece um com-
bate honesto quando se conhece bem o campo d o ad-
versário . 

Não nos julgamos adversários de ninguém, já que 
nossa doutrina é doutrina de fraternidade e esclareci-
mento e se enfocamos este assunto foi para dirimirmos 
algumas dúvidas de pessoas que se sentiram embaraçadas 
pelo fato de os Espíritas se basearem n o Velho e no 
Novo Testamento e aparentemente estarem contra prin-
cípios aí contidos. 

Só de um estudo desapaixonado poderá surgir o 
esclarecimento. Estudemos pois. 
1 . 2 . " O Espírito e o Tempo" — H . Pires vol. 6 — 

cap. 3 . 

Antonieta Barini 

odos somos protegidos 
tm quando, com bom senso, podemos co-

respeito de nossas experiências espíritas, 
'men(c se, ao fazê-lo, conseguirmos ajudar a al-
' f l u e m for, apoiando-nos na palavra sublime 
l|ÍLridade"; no sentimento sublime chamado 

espírito sofredor chega-se a mim, atraído pela 
n f i i idade . Dá-me pena, sentir seus fluidos pe-

s . E consigo enxergá-lo: de côr escura, sim-
simpático! elétrico, poderíamos dizer as-

0 sèu estado nervoso; irrequieto e, é verdade, 
H f > se assemelha a forma humana. Por outras 

cce-se muito pouco, pouquíssimo mesmo, 
lumano. Talvez, animalizado pelas circuns-

H B a s que fazem o próprio homem se animali-
"WÊp, talvez seja humano, entretanto, bastante 

I j M j Neste instante, outros espíritos como ele, 
s, porém, mais selvagens, atacam-no e eu 
r porque. Desígnios divinos, sem dúvida. 

mái- que pensemos, analisemos, raciocinemos, 
s ca médiuns, sempre nos vemos às voltas com 

) « l i n d a espiritual que não compreendemos, não 
chegar a uma conclusão que nos deixe 

qbanto ao problema, quanto ao seu signi-
nt jo, pensamos cm Deus, em Cristo-Jesus e, 

uma paz diferente se apodera da gente, 
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como agora soe acontecer comigo, e noto que os espí-
ritos que se acercaram de mim, perseguido e persegui-
dores, acalmam-se, tornando-se todos simpáticos. E 
percebo porque foram atraídos pela minha mediunida-
de: para que eu pensasse em Deus, em Jesus. Isso lhes 
faria bem. E fez. É quando chego à conclusão certa: 
aspectos existem na Espiritualidade que são, sem dúvi-
da mesmo, mais do que nunca, DESÍGNIOS D E DEUS, 
D E JESUS. Cabe-nos, pois, aceitar e nos contentar com 
isso. E como é bom! A paz que sinto agora, neste mo-
mento, eu a quero oferecer a você que lê, pedindo-lhe 
pensar mais em Deus, em Jesus, a fim de beneficiar aos 
que sofrem, desencarnados, lembrando-se de que, se-
jam como forem, também são filhos de Deus, ÚNICO, 
IMUTÁVEL, cujos desígnios são dignos de respeito, ad-
miração e repletos de bom senso. 

José Joaquim Narciso dc Lima 

• C a d a q u a l p o d e s e r v i r a s eu m o d o . 
A p r e s e n t e - s e e m a l g u m a f r e n t e d« a t i v i d a -
d e r e n o v a d o r a e s i r v a s e m d e s c a n s a r . Q u a -
s e s e m p r e , e s p í r i t a s e m s e r v i ç o ê a l m a a 
c a m i n h o d e t e n e b r o s o s l a b i r i n t o s d o U m -
bra l» . 

C a i r b n r S c h n t e l 

A maioria, neste planeta inferior, de provas e expia-
ções, verdadeiro reformatório, anda às tontas, às cegas, 
sem saber de onde veie, para onde vai e o que veio fa-
zer na Terra . Ignoram a finalidade cm que vegetam, 
apesar do verniz de cultura e presunção, ignoram o por-
quê da vida e das coisas. 

Felizmente, aparecem neste mundo espíritos ilumi-
nados, cumprindo sublimes missões, com sacrifício da 
própria vida, ajudam a construir algo de bom, traçan-
do novos rumos para a humanidade angustiada, aflita, tor-
turada, inquieta, incerta e desesperedada, ensinando que 
Deus, tão grande, tão poderoso, tão superior a tudo es-
tá cm toda parte e dentro de cada um de nós. Na im-
potência cm que se encontra o homem de compreender 
a essência da divindade, é preciso que espír ius eleva-
dos mostrem que o Criador é infinito e que não há ne-
nhuma riqueza fora do próprio ser, uma vez que somos 
uma partícula divina, construídos à imagem e semelhan-
ça de Deus. 

O egoísta c o orgulhoso endurecido são almas en-
fermas, aleijadas, que precisam discernir sobre a ver-
dade, raciocinar sobre as competições inúteis e preJudi-
ciais em que se acham envolvidos e impedem a compre-
ensão e o progresso, pois só o amor, a humildade e o 
desprendimento transformam a vida, terminando os de-
sequilíbrios c suplícios. 

Gostaríamos que todos que nos são caros cressem 
conforme cremos, a fim de criar um ambiente de com-
preensão, amor e paz, sabendo que a morte não exi.te 
c que a vida é eterna, ajudando a ccnstruir um mundo 
bem melhor, através da verdade, da jus:iça, da bonda-
de, da liberdade, da solidariedade e o amor, que são os ali-
cerces a paz duradoura. 

Emmanuel, sobre isso, cm mensagem recente, nos 
ensina o seguinte: "Ante os amados que te não com-
preendem, estimaria? que todos cressem conforme crês. 
Alguns jazem desesperados nas trevas do pessimismo. 
Outros caem, pouco a pouco, no abismo da negação. Há 
muitos que te lançam insulto em rosto, como se a tua con-
vicção fosse passo à loucura. E surpreendes, em cada 
canto, aqueles que te falam pelo diapasào da ironia. Mer-
gulhas-te muitas vezes no oceano revolto das palavras 
veementes que os opositores, de imediato, não podem ad-
mitir, quando não desejas acontecimentos inusitados, que 
lhes alterem o modo de pensar e de ser. Entretanto, re-
cordemos o Cristo. Ninguém, quanto Ele, deixou na reta-
guarda tantas demonstrações de poder celeste. Deu no-
va estrutura à forma dos elementos. Apazigou as ener-
gias desvairadas da natureza. Rcaqueceu corpos que a 
morte imobilizava Restituiu a visão aos cegos. Restau-
rou paralíticos. Limpou feridentos. Curou alienados men-
tais. Operou maravilhas, somente atribuíveis à ciência 
divina. Contudo, não foi pelos deslumbramentos produ-
zidos que se converteu em mentor excelso da Humani-
dade. Jesus agiganta-se na esteira des séculos pela íorça 
d o exemplo. Anjo — caminhou entre os homens. Se-
nhor do mundo — não reteve uma pedra em que Tepou-
sar a cabeça. Sábio — foi simples. Grande — alinhou-
se entre os pequenos. Juiz dos Juizes — espalhou a mi-
sericódia. Caluniado — lançou bençães. Traído — não 
reclamou. Acusado — humilhou a si mesmo. Ferido — 
esqueceu toda ofensa. Injuriado — silenciou. Crucifi-
cado — pediu perdão para os próprios verdugos. Aban-
donado — voltou para auxiliar. 

Ação é voz que fala à razão. Se aspiras, assim, con-
vencer os que te rodeiam, quanto à verdade. não olvi-
des que, acima de todos os fenômenos passageiros e dis-
cutíveis, o único argumento edificante de que di-pícs é 
o de Uia própria conduta, no livro da própria vida". 

Cristo foi o precursor da Dcutrina Espírita. Foi o 
espírito mais iluminado que esteve neste planeta. O maior 
inocente condenado injustamente como o maior culpa-
do. Vítima de um processo de farsa, do egoísmo, orgulho, 
inveja, ignorância e paixão dos homens, que hoie não 
mais crucificam porque os processos de extermínio são 
mais sofisticados e modernos, pois, apesar do srande 
exemplo que nos deu o Mártir dos Mártires, grande par-
te dos homens conserva os mesmos instintos de selva-
geria daqueles tempos, a alma endurecida, vivendo nas 
trevas, sem nenhuma luz. Cristo deu um exemplo de 
coragem perdoando seus algozes e nos leg u o evange-
lho de vida. Sua missão foi relevante, pois deixou o re-
médio certo e verdadeiro para a cura de toda a huma-

1 nidade. 

Milton Rodrigues 

Sr. Francisco — (Ribeirão P r e l o - S P ) — Recebe-
mos seu recado. Nossos sentimentos e solidariedade ao 
seu testemunho. Nosso cclaborador Zé Ruço vai ocupar-
se de seu caso emocional em uma de suas páginas sob 
a epígrafe "Coluna da Fraternidade". Que Deus 'he pos-
sa acobertar ccm suas bênçãos e Jc :u-, através de seus 
benfeitores, lhe dê as consobçSes d : que carece 
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"SEMENTEIRA CRISTA" — AU-

DIÇAO RADIOFÔNICA DA HO-
CIDADE ESPIRITA DE FRANCA, 

SOMOU TRINTA ANOS DE ATI-
VIDADES EM DATA DE OITO 
DESTE MÊS DE AGOSTO. 

"EXTRAORDINÁRIOS FENSII; 

NOS ESPIRITAS" — NOVO 

VRO DO PRECLARO CRONISi, 

PROF. AURELIANO ALVES NEJ 

TO, VALORIZA A ESTANTE ES-
PIRITA. 

TRINTA ANOS DE DIVULGAÇAO — A audição 
radiofônica "Semen te i r a Cr is tã" , iniciada pelo-idealis-
m o do companhe i ro Olavo Rodr igues e q u e se t o r n o u 
ef ic iente veiculo de divulgação dos postulados doutr i -
nários, comple tou e m 8 des te mês de agosto suas bo-
das de i luminação, po i s o s 30 anos somados lhe afe-
riram tnaior soma de concei to e responsabi l idade . 
Aos 8 de agosto de 1952, pela Rádio Clube H e r t z " de 
Franca , montou-se esse p r o g r a m a dominguei ro , co-
m o Depa r t amen to Cultural" da Mocidade Espír i ta de 
F r a n c a . Duran t e t r ê s décadas esse expedien te se 
m a n t é m e m l inha dou t r iná r i a em consoante afinida-
d e com o Clube d o Livro Espíri ta p a r a os objet ivos 
sadios c m favor da unif icação e esclarecimentos evan-
gelizados de toda a nessa Região. Comemorou-se es-
se acontecimento na r e fe r ida data com uma progra-
mação especial , onde ouviram-se diversos pronuncia-
men tos sobre o m e s m o . 

"EXTRAORDINÁRIOS FENÔMENOS ESPIRI-
TAS" — Esse é o sugest ivo título de mais u m livro 
que aumen ta o va lor da bibliografia d o au to r prof . 
Aure l iano Alves Net to , de C a r u a r u (PE). O t rabalho 
edi torial e gráfico f icou sob responsabi l idade da EDI-
CEL (S. Paulo - 1982), uma das edi toras espir i t is tas 
do Brasil, que cu idam com esmero dos l ançamen tos d e 
obras de valor pos tu lar p a i a a Doutr ina Espir i t is ta . O 
p re fác io dessa obra t em a chancela e prest ígio mora i s 
do p r o f . Celso Mart ins e o ro te i ro desse t r aba lho d o 
valoroso conf rade nordes t ino nos fa la bem d e seu va-
lor da beletrista, pur i s ta do vernáculo e cioso d a s con-
eei tuações espir i t i s tas . 

Cerca de sessenta capí tulos desse compêndio 
r e p r e s e n t a m u m q u a d r o sinótico de mui tos f a t o s es-
piri tas, catalogados na cronologia da Doutr ina e fa-
lam t a m b é m da inte l igente manei ra d o Autor e m ci-
tá-los, po r s eu zelo e m expor os acon tec imentos com-
provados pelos maiores pensadores e cient is tas do 
m u n d o . Os pedidos podem ser encaminhados para 
"ED1CEL — EDITORA CULTURAL ESPIRITA 
LTDA." — Rua Genebra , 22 — Cep . 01316 — São 
Pau lo — S . P . 

HOMENAGEM A BEZERRA — O Cent ro Esp. 
"Bezerra de Menezes ', sediado e m Araça tuba (SP), 
p romove significativa comprova de respei to e consi-
deração ao seu pa t rono , vul to inconteste do Espiritis-
mo . Assim, em da ta de 29 des te mês de agosto, quan-
do de mais um aniversár r io desse i luminado Espíri to, 
realizou-se sessão comemorat iva de vu l to . 

MÊS DE CONFRATERNIZAÇAO — A União 
In te rmunic ipa l Espír i ta de Assis (SP) realiza d u r a n t e 
o mês de se tembro s eu VII Mês d e Confra tern ização 
Espír i ta p a r a completar-se e m u m a de suas promo-
ções dout r inár ias d e mui to alcance dout r inár io no ter-
r e n o d a Unif icação des f ra ldado pela USE. Assim, 
d u r a n t e o mês d e se tembro , o ro te i ro desse aconte-
c imen to obedece a seguinte escala d e pales t ras : dia 
4 / 9 : pals t ra po r P e d r o Garcia; 11 /9 : Conferência com 
d r . Sérgio Lourenço; 18/9 : pa les t ras com Manoel de 
Pau la Saad, e 2 1 / 9 com dr . Vander ide C. Cavalar i . 

Local das palestras: Ins t i tu to de Di fusão Espí-
r i t a (Vila Xavier ) . 

O CENTRO ESPÍRITA "ANDRÉ LUIZ", de 
Assis (SP), sediado n a Vila Operár ia , m a n t é m suas 
at ividades semanais n a seguinte pauta p rog ramada : 
segundas-feiras: es tudos dout r inár ios : quar tas : sessão 
mediúnica e exposição dout r inár ia ; sextas: sessão 
mediúnica, esplanação doutr inação e passes magnét i -
cos; domingos: (pela manhã) — reun ião d e es tudos da 
Mocidade Esp í r i t a . 

S . E . R . V . I . R — A Soe. Esp. "Revelador da 
Verdade I luminada d o Reden tor" , sediada em Cruzei-
ro (SP), acaba de r e e s t r u t u r a r seu movimento e m 
n o r m a s legais com o reg is t ro de sua persona l idade 
ju r íd ica . A assembléia ge ra l dessa Ent idade teve a 
d i reção do i rmão Deodato Cypriano P i n t o . Ou t ros 
e lementos que co laboraram para o êxi to dessa sec-
ção d e importância para os dest inos da S . E . R . V . I . R . 
f o r a m Célia Na i r G . Pere i ra , Osvaldo Ribeiro e ou-
t ro s . 

A r e f e r ida Sociedade está com sua d i re tor ia 
consti tuída com os seguintes obreiros: PRES: Deoda-
to C . Pinto: VICE: Osvaldo Ribeiro P ruden te ; SCRS: 
Célia Nair G. Carvalho e D . C . Sampaio Pinto; TSRS: 
Mário Cypriano Sampaio P in to e Carlos Galvão de As-
sis. CONSELHO: dr . Jo rge Carvalho Pere i ra , Marly 
E . Sampaio, A n d r é Luiz C. Sampaio Pinto , J a y m e 

P r u d e n t e , d r . J o r g e J . Silva e ou t ros m e m b r o s e ou-
t ros Depa r t amen tos in tegrados na e s t ru tu r a social 
desse sodalício. 

SEMANA ESPIRITA DE VITÓRIA DA CON-
QUISTA — A União Espír i ta de Vitória da Conquis-
ta, progressis ta c idade baiana, pelos seus di re tores , 
p rogramou sua XXIX Semana Espirita, que p r eenche 
o ca lendár io de 1 a 7 do m ê s de s e t embro de 1982. 

A modal idade dessa semana l t em sido de mui-
ta expressão cul tura l , pois a lém das pa les t ras doutr i -
nár ias há u m a p a r t e l i t e rá r ia en t r egue a declamado-
r e s e can tores . 

Os pa les t ran tes desta semana: Carlos Bernar-
do Loureiro , Car los de Brito Imbassahy, Demétr io Pâ-
vel Bastos, Lourdes Reis, A d e m a r Gonçalves Silva, 
José Jorge e A n d r é Luiz Pe ix inho . DECLAMADO-
RES: Francisco P . Antunes , Alba Magalhães David e 
Lourdes Beis . 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES — Pelo prest i-
moso conf rade s r . Homero Ligílio de Figueiredo, 
Pres iden te do Grupo E s p . " I rmã Scheila", de Sapucaia 
(RJ), r ecebemos o Relatório das atividades assisten-
ciais e dout r inár ias dessa concei tuada En t idade . 

P o r esse documento, aprovado e m assembléia 
ge ra l do GÉIS, ver i f icamos quanto de abnegação as-
siste aos i n t eg ran te s dessa casa sob as vibrações amo-
ráveis desse Espír i to Amigo. Os balanços es tão tam-
bém a fe rendados pelos incorporadores desse movi-
mento , como sejam: d . Izabel Caxias do Couto e 
Will iam Mar t ins . 

"VOCÊ Ê ESPIRITO" — Mais uma coletânea 
de pág inas a t r ibuídas à psicograf ia d e Rose dos 
Anjos , de Po r to Alegre, acaba de ser lançada 
e m circulação. Lei tora fácil, sob concei tuações q u e 
de f inem o es tado da c r ia tu ra desencarnada , esse li-
v ro se inclue à sér ie "Ah, se eu soubesse!", t a m b é m 
pelas 'mesmas vias mediúnicas e q u e alcançou apreciá-
vel aceitação nos meios espir i t is tas . Agradecemos ao 
nosso colaborador e jornal is ta Lauro Ender le , de Pe-
lotas (RS), a remessa da exempla r pa ra nossa estan-
t e . 

A SOCIEDADE FILANTRÓPICA "NOSSO 
LAR", de Assis (SP), en t regou cer t i f icados a ma i s 
duas t u r m a s de dedicados jovens, que se p res t a ram 
ao aprendizado de Costura e Dati lografia, cursos man-
tidos por essa En t idade . A solenidade da en t rega do 
d ip loma teve como local o salão nobre da P r a ç a "Ni-
colau Carpent ie r i" , sediado n o bai r ro Vila Xavier , 
dessa c idade . Foi pa ran in fo dessa t u r m a o d r . Aref 
Sabeh e pa t rono da mesma o d r . Miguel Benedi to 
Marques . Os a lunos em dat i lograf ia alcançam o nú-
m e r o de 90 habil i tados e 4 5 os de corte e cos tura , 
aprendizados man t idos pe la SOFIL. A solenidade 
realizou-se dia 22 de agosto . 

F O R M A T U R A S 
— A pupi la de nossos companhei ros Leonel 

Nalini e d a . Maria, a graciosa e expressiva Neiva 
Barbosa, alcançou mais uma de suas láureas de moça 
dedicada aos es tudos cient í f icos. En t r e os f o r m a d o s 
pelo Curso de Técnica em Patologia Clínica pelo Cen-
t ro In terescolar do Hospital das Clinicas da Faculda-
de de Medicina d e Ribeirão Pre to , destaca-se essa ilus-
t r e con te r r ânea . Neiva colou grau no dia 20 des te 
m ê s de agosto, em solenidade levada a e fe i to no au-
ditório do Hospital das Clínicas. 

— En t r e os destacados alunos que t e r m i n a r a m 
o curso da Universidade Estadual d o Paraná , sedia-
da em Londrina , está o nome m u i t o quer ido e consi-
d e r a d o César Augusto de Oliveira, cuja diplomação 
se d e u em. 6 de agosto ú l t i m o . P a r a b é n s ao i lust re 
pedagogo . 

JORNADA DE CULTURA ESPIRITA — Presi-
dida pelo M a j . Cel. F iore Amantéa , aconteceu no dia 
11 de agosto p . p . , na Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Le t ra s " N . S . do Pat rocín io" , na cidade de I tu 
(SP), memoráve l conferência do p r o f . Newton Boe-
chat , q u e abordou o t e m a "Mediunidade e Parapsi-
cologia" . 

O assunto envolveu t a m b é m pa r t e de Tanatologia 
(comunicação com os mor to s - efe i tos físicos), quan-
do o conferencis ta teve opor tun idade d e re fe r i r - se 
com segurança à didática sobre a fcnomenologia es-
pi r i t i s ta . As aulas desse sodalício educacional f o r a m 
suspensas nesse dia e os Univers i tár ios lo ta ram o Au-
di tór io " C a m p u s H " da Univers idade I t u a n a . 

DIÁLOGOS ESPIRITAS — A Rádio "Bca 
va", de Guarulhos (SPj, montou bem orientado prj 
ma doutrinario-espiritista entregue a equipe exp:.-
e esclarecida. Assim o programa de agosto con ü 
seguintes apresentações: 7 / 8 : Comentários sobr-
guntas e respostas; 14/8: entrevista com Odair C. 
veira; 21/8 : equipe de expositores; 28 /8 : entrevisia 
João Mora sob tema: "Vida c Obra de Chico Xa« 
E m setembro: dia 4: equipe; 11/9; etrevista com c 
Alberto Calvo; 18/9: comentários doutrinário, í 
equipe escalada; 2 5 / 9 ; entrevista com o editor V\; 
Garcia. 

AINDA SOBRE O TEMA PARAPSICOLO 
E MEDIUNIDADE — O exposi tor Aziz Cury apn 
t o u no Inst i tu to de Ensino Espír i ta de I tú (SPi 
d ia 21 de agosto, t raba lho áudio-visual sobre a 
e obra de Bezerra de Menezes, quando o prof 
ton Boechat complementou o re fer ido visual . K-
t inuidade ao p rograma (dia 22), no Cent ro 
"Jesus" , na cidade de Salto e no C. E . "Beze 
Menezes", do Hospital de Pirapi t inguí , houve 
exposições dout r inár ias pe lo mesmo colaborado: 

OUTRAS CONFERÊNCIA — Para setcn 
ou tubro o p r o f . Newton Boechat p rog ramou o s 
te ro te i ro de conferências : 6 / 9 no ba i r ro i; 
(Org. Senhoras Espíritas), Rio de Janei ro ; lü } 
Congr. Esp. "Osvaldo Cruz", Rio; 2 6 / 9 na Fed i 
Esp . d o Rio de Janei ro ; 1 / 1 0 e m Sete L a g o u s L 
2 e 3 / 1 0 p resen te na Semana Espír i ta de MornuI 
ros (MG); 16 a 22 /10 , Franca , São Joaqu im da a 
Monte Alto (SP), Sacramento (MG); 2 8 a 31/10:1 
raquara , Matão e Ibitinga (SP). 

NR.: Pede-nos o conferencis ta p r o f . Xej 
Boechat esclarecer que as suas pales t ras sáo p 
cadas com antecedência, por is to não poderá 
compromissos fora do exped ien te p rev is to . 

JUBILfclí ESPiRt l ISTA — O casal de » ,H 
ridos companheiros e colaboradores de atividades JL 
nárias em Franca, sr. José Messias Ferreira e d a l 
Ferreira, em data de 31 de julho último, comemoro.S 
renta anos de consórcio exemplar e efetivo de i j 
Ções. As "bodas de rubi" desses prestimosos irir j 
tiveram cercadas do carinho de seus 14 filhos, e- j 
quais a metade exatamente deles está casada e IbJ 
receu uma coroa de binçãos com "os netos a cm 

retrato espiritual desse acontecimento. O 
desse lar abençoado, prof . Vicente Lázaro de Oi 
Benatti, promoveu uma sessão comemorativa, nos g 
espíritas. F, assim, após a leitura d' "O Evagelho S 
do o Espiritismo", realizado pela nora do casal, 
uma tertúlia muito significativa, onde teceu comi 
sobre esse marc 0 histórico para a família Ferrem 
so redator Agnelo Morato. Após vibração e teor 
cional, os elementos dessa grei modelar cantaram ( 
no a Allan Kardec" e, ao apagar as velinhas, da. 
fez comovedora prece de agradecimento a D r : 
oportunidade de orar nessa data que, sem favor, í 
de catalogar como jubileu espiritista. 

" A OBSESSÃO F. SEU T R A T A M E N T O ESPIE 
A Editora EDICEL, sem favor, tem ccw: 

de livros doutrinários de muita valia para os esto 
e pesquisadores modernos. 

Temos agora a edição de "A OBSESSÃO E 
TRATAMENTO ESPIRITA", que também represei 
ira colaboração inestimável do prof . Celso Mar.::-
por seus próprios esforços, se tem firmado como t 
tíssimo doutrinador e expositor dos postulados d 
cos e filosóficos de nossos princípios. Esse livro 
surgido para aumentar em proporções os recursos 
cicnais e terapuêticos, nessa difícil incumbência de H 
tar criaturas atormentadas pela obsessão, define-
msnual de expressiva contribuição até mesmo aos 
dedicam à psiquiatria. Aliás, os que se dedicam 
tamento mental pelos processos psiquiátricos <: 
pela vontade de servir dos que se apiedam da H 
dade, só pederão tirar melhor proveito de seus r 
especiais se se inteirarem das orientações de Al': 
dec . Pois esse mestre lionês, por seus estudos e o 
ções, abriu novo rumo às normas de recuperai 
doentes mentais. Celso Martins alcança com e 
persistente em contribuir com seus estudos e CJ 
cia em favor dos seus irmãos de rumagem terr 
traz agora com esse verdadeiro tratado "A AB5 
E S E U - T R A T A M E N T O " , contribuição ao cx; 
desses recursos. 

Recursos esses mais fáceis de serem aplfc 
mais eficientes quando se tem como firme prop, 
jetivar os doentes na intrincada trama da cbscs -


